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Acolhimento

• - Sawabona Shikoba!

• “Sawabona” é um cumprimento usado na África do sul e quer dizer:       

“Eu respeito e valorizo você. Você é importante para mim”.

• Em resposta, a pessoa diz, “Shikoba”, que significa:

“Então eu existo para você”. 

A vez e a voz das Crianças 

Escutas antropológicas e poéticas das infâncias 

Adriana Friedmann – pagina 149



OBJETIVOS DOS ENCONTROS

Acolher os professores coordenadores pedagógicos ingressantes e subsidiar 
o seu trabalho , potencializando a construção do seu papel no coletivo escolar.



Pauta do dia  

➢ Acolhimento e apresentação da equipe de formadores 

➢ Objetivo dos encontros

➢ Início de conversa – Conhecendo o grupo de PCPs ingressantes

➢ Para refletir: Palavras disparadores 

➢ Levantamento das demandas formativas



Diga numa palavra qual sua expectativa para esta nova função.
Word cloud



Resultado-word cloud



Acolher

Interagir

Provocar

Subsidiar

O Professor Coordenador Pedagógico como Mediador do 

Processo de Construção do Quadro de Saberes Necessários

Prof. Celso dos 

S. Vasconcellos



Sugestões de demandas formativas para os próximos encontros

Acesse www.menti.com e use o código 95 44 23 9



Orientações : 

▪ Encontros quinzenais com as 
turmas( dias e horários) já 
estabelecidos  na plataforma  
AVA com suas respectivas 
coordenações;

▪ Encontros quinzenais com os 
PCPs ingressantes conforme 
calendário proposto;

▪ Construir um Percurso 
formativo a ser definido a partir 
do levantamento das 
expectativas levantadas no dia 
de hoje .

▪ Acompanhar o portal educação 
Guarulhos.

PRÓXIMOS 

ENCONTROS

11/11 Turmas da AVA

18/11 ingressantes

25/11 WEB CONFERENCIA- AVA

02/12 ingressantes

09/12 Turmas da AVA

16/12 ingressantes



SAIBA MAIS...
Atribuições do professor Coordenador Pedagógico

http://portaldoservidor.guarulhos.sp.gov.br/files/manual_atribuicoes.pdf- Página- 169

Plano de carreira –Lei 6711/2010

O Professor Coordenador Pedagógico como Mediador do

Processo de Construção do Quadro de Saberes Necessários

Prof. Celso dos S. Vasconcellos



O Professor Coordenador Pedagógico como Mediador do Processo de

Construção do Quadro de Saberes Necessários

Prof. Celso dos S. Vasconcellos

• O Professor Coordenador Pedagógico (PCP) é o intelectual orgânico do grupo, qual seja, aquele que está atento à
realidade, que é competente para localizar os temas geradores (questões, contradições, necessidades, desejos) do grupo,
organizá-los e devolvê-los como um desafio para o coletivo, ajudando na tomada de consciência e na busca conjunta de
formas de enfrentamento. O intelectual orgânico é aquele que tem um projeto assumido conscientemente e, pautado nele, é
capaz de despertar, de mobilizar as pessoas para a mudança e fazer junto o percurso. Em grandes linhas cabe ao
coordenador fazer com sua “classe” (os seus professores) a mesma linha de mediação que os professores devem fazer em
sala: Acolher, Provocar, Subsidiar e Interagir.

• Cabe ao coordenador desenvolver a sensibilidade para com o outro, buscar, investigar a realidade em que se encontra,
conhecer e respeitar a cultura do grupo, suas histórias, seus valores e crenças. Esta prática se aproxima do conceito
psicanalítico de maternagem: engendramento do outro, acolher, metaforicamente, dar colo, ser o útero protetor. Por outro
lado, ao PCP cabe também o desafiar, o provocar, o subsidiar, o trazer ideias e visões novas, questionar o estabelecido,
desinstalar, estranhar as práticas incorporadas (para isto, exige-se sua capacitação: estudo, pesquisa, reflexão crítica sobre
a prática). Esta postura se aproxima do conceito psicanalítico de paternagem: ser firme, porto seguro, mobilizar certa dose
de agressividade, lutar por suas ideias, trazer a tradição, a norma, a cultura. O coordenador, como todo educador, vive esta
eterna tensão entre a necessidade de dirigir, orientar, decidir, limitar, e a necessidade de abrir, possibilitar, deixar correr,
ouvir, acatar, modificar-se. Todavia, o dirigir, o orientar, mais do que o sentido restritivo, tem o objetivo de provocar,
despertar para a caminhada, para a travessia, para abandonar o aconchego do já sabido, do já vivido.



Sua função é ajudar a concretizar o Projeto Político-Pedagógico da instituição no campo Pedagógico (integrado com o
Administrativo e o Comunitário), organizando a reflexão, a participação e os meios para a concretização do mesmo, de tal
forma que a escola cumpra sua função social de propiciar a todos os alunos a:

nAprendizagem Efetiva

nDesenvolvimento Humano pleno

nAlegria Crítica (Docta Gaudium)

partindo do pressuposto de que todos têm direito e são capazes de aprender.

Cabe ao PCP coordenar a elaboração e a realização interativa do Projeto Político-Pedagógico da Escola; elaborar o
seu plano setorial, qual seja, o Projeto de Trabalho da Coordenação Pedagógica; colaborar com os professores na
construção e realização interativa do Projeto de Ensino-Aprendizagem/Plano de Ensino, assim como dos planos de
unidade, sequências didáticas, projetos de trabalho, semanários, planos de aula; coordenar as reuniões pedagógicas
semanais (Hora-Atividade, Horário de Trabalho Pedagógico Coletivo); o acompanhamento individual dos professores
(supervisão não com sentido de controle autoritário, mas de “outra”-visão); puxar para o todo (superando o foco muito
localizado de cada professor); participar da educação da Mantenedora e da Comunidade, etc.

Um dispositivo institucional fundamental para favorecer a concretização do PPP e a atividade da coordenação é o trabalho 

coletivo constante, a Hora-Atividade, o tempo coletivo dos educadores na escola, com a presença da direção, coordenação 

orientação e professores. Fica muito difícil o trabalho da coordenação quando não há este espaço coletivo constante, pois é 

aqui que as coisas são amarradas, as avaliações feitas, as metas estabelecidas (ex.: alfabetização, diminuição da evasão, 

do insucesso ao fim do Ciclo, etc.) monitoradas, as intervenções pensadas coletivamente.

Para mudar a escola —e a sociedade— precisamos de pessoas e estruturas, estruturas e 

pessoas. Não pode haver dicotomia. O PPP e o trabalho coletivo constante são instrumentos 

que ajudam as pessoas na tão necessária luta pela melhoria da qualidade da prática 

pedagógica. Sem este espaço, o coordenador corre um sério risco de virar “bombeiro”, “quebra-
galho”, “burocrata”, tendo uma ação fragmentada.



Observações sobre o Processo e o Papel do CPP na construção do

Quadro de Saberes Necessários (QSN)
lTer claro que a tarefa é de todo o grupo da escola e não só do PCP.

lO PCP não tem obrigação de dominar todos os saberes.

lO processo de construção coletiva é muito mais complexo do que a elaboração por um grupinho. Todavia, seu valor é muito
maior, pois o próprio processo de construção já é uma formação para quem dele participa.

lTer clareza do objetivo do encontro: concluir esta etapa do processo na escola. Para não dispersar (e levar à frustração), ficar
firme no objetivo, ter o foco na tarefa: modificação, exclusão, dúvida ou inclusão de saberes.

lPara isto, é decisivo que os participantes saibam com bastante antecedência o objetivo do encontro (concluir esta etapa de
discussão do QSN na escola). Desta forma, poderão também se preparar para ele de forma coerente.

lNão ser dogmático, não generalizar. Lembrar sempre das diferenças, da diversidade.

lToda fala tem pelo menos as dimensões cognitiva e afetiva. O aspecto cognitivo tem a ver com a lógica, com a articulação e
fundamentação das ideias, com a força do argumento. O aspecto afetivo tem a ver, primeiro com a energética, com o ânimo, com
o grau de entusiasmo de quem se expressa; depois, tem a ver também com um aspecto bastante sutil que é polaridade desta
energia, qual seja, se é construtiva (desejo sincero e crítico de ajudar o outro a crescer) ou destrutiva (vaidade, preconceito,
inveja, ciúme). Muitas vezes, o que fere, como sabemos, não é tanto o que se fala, mas o como se fala.

lDiante dos conflitos de opinião, lembrar dos fundamentos, das concepções subjacentes (isto ajuda a tirar a discussão do plano
pessoal).

lO conflito cognitivo, o embate das ideias, é uma das bases para o avanço do conhecimento, da ciência, da filosofia. Portanto, é
uma prática muito saudável. Todavia, não pode ser confundido com conflito pessoal (como aquelas brincadeiras infantis de “Ficar
de mal”). Nada mais natural que, depois de uma acalorada discussão, os professores saiam juntos para tomar café.

lNeste momento, insistimos, estamos construindo o QSN. A forma de trabalhar com ele, o tratamento metodológico, a prática
concreta, caberá, posteriormente, a cada escola decidir, nos seus momentos de planejamento e trabalho coletivo.

lLembrar que nossa referência maior não são os professores, nem os gestores, os funcionários, a Secretaria de Educação, o
Sindicato ou o Partido, mas as crianças, os jovens e adultos, nossos alunos, no horizonte de um projeto libertador.



Algumas Técnicas de Trabalho

lPara não polarizar a discussão, procurar não se posicionar inicialmente. Favorecer o circular da palavra
no grupo. Prestar atenção nas pessoas, para ver reações diante da fala de colegas. Incentivar que
pessoas se expressem (ajudar a romper inércia, medo ou omissão dos colegas professores).

lPor respeito ao grupo, ao invés de dizer “Entenderam?”, perguntar “Fui claro?”, trazendo para si a
responsabilidade da clareza na exposição das ideias.

lQuando alguém do grupo fizer uma pergunta, ao invés de se aproximar, afastar-se da pessoa, levando-a
a fazer a colocação de maneira que se dirija a todos (e não só para o coordenador, o que poderia
dispersar os outros).

lPara não ficar sobrecarregado e poder dedicar-se mais intensamente à tarefa de mediação, solicitar a
ajuda de alguém do grupo para controlar o tempo (orientando, no entanto, para não cair num formalismo
que esteriliza a participação).

lSolicitar também ajuda de uma ou duas pessoas no registro das participações do grupo (podendo até ter
uso de gravador, se os participantes assim concordarem).

lSe a discussão de algum item ficar muito forte, o PCP pode sugerir que se faça um rápido cochicho ou
um pequeno grupo, para que as pessoas possam se manifestar mais intensamente e assim ganhar-se
clareza para a definição. A participação no grande grupo normalmente não é de todos.

lUma estratégia interessante na condução dos trabalhos, quando há um mínimo de clima de liberdade, é
a busca do consenso, ao invés da votação. Aparentemente, a votação é mais democrática, mas pode não
ser bem assim. É certo que é uma forma mais rápida de se resolver impasses, porém há o risco de
empobrecer o debate, além de criar divisões no grupo (os que venceram versus os que perderam). Se a
decisão vai ser tomada por votação, quando o outro está falando, minha tendência é prestar atenção aos
pontos falhos de seu discurso para explorá-los quando assumir a palavra. Se a decisão for por consenso,
enquanto o outro fala, estou prestando atenção naquilo que pode ser aproveitado do discurso dele, naquilo
que ele se aproxima de minhas convicções a fim de chegarmos a pontos comuns. Por isto, a votação é
recomendada apenas em último caso.



lNas justificativas das alterações, cuidado com “chavões” (“construtivismo”, “letramento”, etc.). Corre-se o risco de, ao quererem
dizer tudo, nada comunicarem em termos mais substanciais. Orientar no sentido de dizer o que entende por aquilo, se usar um
termo mais técnico ou específico.

lNão “comprar brigas” secundárias. Estar atento ao que é essencial. Não brigar por palavras, por termos, mas pelas ideias, pelas
concepções subjacentes.

lDurante as discussões, podemos nos envolver a ponto de ter um impulso agressivo, do qual depois teremos de nos desculpar
com o grupo e, em especial, com o colega em questão. Há situações em que nós mesmos não entendemos nossos atos. Isto nos
remete àquelas reflexões sobre nossas dimensões sim-bólica/dia-bólica (Boff), sapiens/demens (Morin). Poderíamos tentar
explicar nossas preocupações naquele momento (outro colega estava sendo colocado em situação difícil, busca de clareza
metodológica, ou ainda a questão do tempo, já que a reunião tinha se estendido mais do que o previsto, etc.), mas nada pode
justificar. Para tentar reverter o constrangimento de uma pessoa, constrangemos outra... Se buscamos um referencial humanista,
democrático, não podemos, em nome de deixar clara uma ideia, “atropelar” uma pessoa; isto é uma contradição com o próprio
pressuposto humanista da educação.

lNo processo de interação com os professores, procurar ter um olhar de compreensão, e não de acusação, de condenação: antes
de estabelecer um juízo de valor, dialogar, procurar entender as razões de determinada prática ou atitude (afinal, não é isto que
desejamos que façam com os alunos também?). Muitas vezes, por exemplo, o PCP se indispõe com o professor a partir do
julgamento imediato da contradição entre aquilo que ele fala e o que ele faz. Frequentemente, este descompasso não advém de
um problema moral, de falsidade (dizer uma coisa e conscientemente fazer outra), mas epistemológico (níveis de consciência: a
desejada superficial versus a equivocada enraizada). O desafio que se coloca aqui é duplo: desconstruir a concepção equivocada
enraizada e internalizar a concepção emancipatória desejada; Cabe lembrar que construção/desconstrução de concepções não é
um exercício meramente teórico, reflexivo. Envolve, evidentemente, a reflexão, mas passa pela sensibilidade, pelo afeto, pelo
desejo, pelas práticas, pelos recursos, pelas estruturas.

A perspectiva de processo é muito importante (“ninguém chega lá partindo de lá”): aproximações sucessivas, começar a
mudar aos poucos; valorizar os passos pequenos, porém concretos e coletivos na nova direção. Avançar mais onde for
possível. Ao mesmo tempo, não se acomodar ao que já se alcançou. Impaciente paciência histórica. Aprender com os
próprios erros. O coordenador que queremos ser, ainda não somos (plenamente). Estamos sempre nos fazendo, à
medida que incorporamos o mote socrático conhece-te a ti mesmo,(ou torna-te quem tu és), a autocrítica.
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